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Resumo: O presente estudo 

mostra que a nova ecologia or-

ganizacional está em evidência 

no cenário atual, sendo neces-

sários investimentos em práti-

cas que visam produzir modelos 

ecológicos para evitar impactos 

negativos no meio ambiente. É 

necessário uma mudança de com-

portamento do indivíduo dentro 

das organizações e também na 

sociedade como um todo. Deve-

mos nos conscientizar e preser-

var o meio ambiente, evitando o 

desmatamento, as queimadas, a 

poluição gerada pelas indústrias, 

as construções civis desenfrea-

das, principalmente em áreas de 

preservação ambiental, o desper-

dício em geral, o consumo ex-

cessivo de alimentos de origem 

animal, o descarte do lixo em lo-

cais inapropriados, entre outros. 

Esse estudo foi realizado através 

de revisão de literatura em Arti-

gos científi cos. O objetivo desse 

artigo foi abordar aspectos sobre 

a nova ecologia no cenário orga-

nizacional e nos indivíduos. Os 

resultados observados, por meio 
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dos estudos bibliográfi cos foram 

a importância de adotar modelos 

ecológicos no ambiente organi-

zacional, para evitar impactos 

negativos ao meio ambiente, pro-

piciando uma melhor qualidade 

de vida para os indivíduos. Con-

cluiu – se que é necessário que 

as organizações adotem medidas 

que preserva o meio ambiente, 

visando o bem – estar e a quali-

dade de vida da sociedade.

Palavras chave: Nova ecologia, 

meio ambiente e organizações

Abstract: The present study 

shows that the new organizatio-

nal ecology is in evidence in the 

current scenario, requiring in-

vestments in practices that aim 

to produce ecological models to 

avoid negative impacts on the 

environment. It is necessary to 

change the behavior of the indi-

vidual within organizations and 

also in society as a whole. We 

must raise awareness and preser-

ve the environment, avoiding de-

forestation, fi res, pollution gene-

rated by industries, unrestrained 

civil construction, especially in 

areas of environmental preserva-

tion, waste in general, excessive 

consumption of food of animal 

origin, disposal trash in inappro-

priate places, among others. This 

study was carried out through a 

literature review on scientifi c 

articles. The purpose of this arti-

cle was to address aspects of the 

new ecology in the organizatio-

nal scenario and in individuals. 

The results observed, through 

bibliographic studies, were the 

importance of adopting ecologi-

cal models in the organizational 

environment, to avoid negati-

ve impacts on the environment, 

providing a better quality of life 

for individuals. It was concluded 

that it is necessary for organiza-
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tions to adopt measures that pre-

serve the environment, aiming at 

the welfare and quality of life of 

society.

Keywords: New ecology, envi-

ronment, organizations

INTRODUÇÃO

O atual momento que 

estamos vivenciando, nos faz 

refl etir mais sobre as questões 

ambientais que ganharam desta-

ques, não apenas no ambiente or-

ganizacional, mas na sociedade 

como um todo. As organizações 

já começaram a se movimentar 

para se reinventar e investir em 

ações que propiciem produzir 

modelos ecológicos, minimizan-

do os impactos negativos no meio 

ambiente.

Desde o início da pan-

demia da Covid 19 no mundo, 

tem - se pensado muito como 

será o planeta daqui 10, 20, 30 

anos, se não houverem mudanças 

comportamentais no ser huma-

no, sem dúvidas teremos grandes 

prejuízos, principalmente nas 

questões relacionadas à saúde da 

população, o que acaba acarre-

tando em outras questões, como 

na economia por exemplo. Pode-

mos mencionar alguns aspectos 

tais como: o desmatamento, as 

construções civis desenfreadas 

em locais de preservação am-

biental, o descarte inapropriado 

do lixo, a poluição causada pelas 

indústrias, o desperdício de ma-

térias - primas, o consumo ex-

cessivos de produtos de origem 

animal, principalmente da carne, 

são pontos que deverão ser re-

pensados para que no futuro não 

tenhamos impactos ambientais 

tão agressivos como os que estão 

acontecendo nesse momento.

Segundo (Elton, 1927), 

“Ao resolver problemas ecológi-
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cos, estamos interessados no que 

os animais fazem como um todo, 

enquanto animais vivos, não 

como animais mortos ou parte 

de animais. Temos que estudar 

as circunstâncias sob as quais 

eles fazem aquelas coisas, e, o 

mais importante, os fatores limi-

tantes que os impedem de fazer 

certas outras. Ao resolver essas 

questões, é possível descobrir 

as razões da distribuição e dos 

números dos animais na nature-

za”. As organizações terão que 

ser assertivas em suas tomadas 

de decisões, por que os impactos 

não serão apenas dentro do am-

biente de trabalho, mas sim será 

um efeito dominó e sem dúvidas 

trará impactos tantos positivos 

quando negativos dependendo da 

decisão tomada dentro da organi-

zação.

No ambiente organi-

zacional, acontecerão diversas 

mudanças, pois temos o advento 

de uma nova ecologia, podemos 

levar em conta as novas tecnolo-

gias, as mudanças na demografi a 

mundial, o envelhecimento da 

população e a globalização. As 

empresas deverão ter como mis-

são transmitir seus valores aos 

colaboradores, clientes, fornece-

dores e sociedade, garantindo a 

qualidade dos produtos ofereci-

dos aos consumidores e sendo re-

ferência pelas boas práticas ado-

tadas dentro da empresa.

É importante que os 

gestores pensem em implantar 

protocolos para facilitar e orga-

nizar o ambiente organizacional 

existe o Programa de Gestão 

de Qualidade Empresarial, de-

senvolvido no Japão, que é uma 

opção que pode ser implantado 

na organização, pois, o mesmo 

aperfeiçoa aspectos como orga-

nização, limpeza e padronização 

e une motivação, produtividade, 

segurança e clima organizacio-
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nal, auxiliando na melhoria da 

qualidade de vida, tanto pessoal 

quanto profi ssional, o seu objeti-

vo era auxiliar na reestruturação 

do país e reorganizar suas indús-

trias, a princípio era focado em 

evitar desperdícios e resolver os 

efeitos da guerra. Hoje a meto-

dologia do 5S é aplicada em no-

vos ambientes, demonstrando ser 

bastante útil no contexto organi-

zacional, em escolas e também 

na vida pessoal.

A metodologia utilizada 

para a realização desse estudo foi 

a pesquisa bibliográfi ca através 

de análise de literatura de artigos 

científi cos e outros textos.

DESENVOLVIMENTO

A ecologia organiza-

cional pode contribuir de forma 

relevante para o estudo da estra-

tégia empresarial, sendo a estra-

tégia entendida como uma forma 

de articulação entre a organiza-

ção e o ambiente externo, a aná-

lise estratégica se mostra vulne-

rável às críticas que lhe apontam 

atenção excessiva a processos 

internos, principalmente no pla-

nejamento, aceitação de modelos 

estáticos de análise do ambiente 

externo fundados nos princípios 

da estabilidade ou do equilíbrio. 

A ecologia organizacional pode-

rá oferecer uma grade de análise 

adequada para a compreensão do 

dinamismo inerente à formula-

ção, a implementação e à valida-

ção (seletiva) das estratégias or-

ganizacionais. Segundo (Boeker, 

1991), a competição e o ambiente 

externo desempenham um papel 

importante na viabilidade de cer-

tos tipos estratégicos. Ao realizar 

uma análise, levando em conta 

um conjunto de características 

organizacionais e ambientais, 

será discutido qual será o posi-

cionamento estratégico mais in-
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dicado em determinado tipo de 

ambiente externo, consideran-

do uma perspectiva dinâmica. 

Conforme descrito (Burgelman, 

1990), a interação entre as pers-

pectivas estratégicas e ecológicas 

poderá ajudar a contextualizar a 

estratégia e a ultrapassar o de-

terminismo ambiental inerente a 

uma visão ecológica.

A preservação do meio 

ambiente está sendo o centro das 

discussões, enfatizando as mu-

danças que serão necessárias nas 

organizações e nos indivíduos, 

visto que, as empresas terão que 

se reinventar, buscar novas es-

tratégias para produzir modelos 

ecológicos, que impactam positi-

vamente na atual sociedade.

O mundo está preocupa-

do com a proteção e promoção à 

saúde, com as mudanças climá-

ticas, com o cenário econômico, 

porém se as tomadas de decisões 

não forem a assertivas nesse mo-

mento por parte das organizações 

e da sociedade em geral, sem dú-

vidas enfrentaremos inúmeros 

problemas no futuro.

A sociedade precisa se 

conscientizar que é necessário 

uma mudança de comportamen-

to para que o planeta se recupere 

dos impactos negativos causados 

pelo homem, e para que nos pró-

ximos anos tenhamos possibili-

dades de viver com qualidade de 

vida, em um mundo mais susten-

tável.

A preservação do meio 

ambiente é um processo educati-

vo permanente, dinâmico, criati-

vo, interativo com a participação 

de todos os segmentos da socie-

dade, nesse sentido, o equilíbrio 

entre a agropecuária e o meio am-

biente proporcionará as gerações 

futuras uma melhor qualidade de 

vida. (Pereira, 2007). Segundo 

(Mattos, 2004) “dentre diversos 

tipos de agressões feitas ao ecos-
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sistema, uma das mais comuns 

é o desmatamento, provocado 

principalmente pela exploração 

comercial e pelas queimadas”.

O emprego de práti-

cas ambientais pelas empresas é 

uma tendência mundial, pois elas 

estão notando, cada vez mais, a 

importância estratégica do tema. 

Ou seja, como ressaltado por 

(Donaire, 1999), consideração 

ambiental não representa apenas 

um custo adicional para as em-

presas, mas, também, pode pro-

porcionar benefícios ao negócio, 

como redução de custos em con-

seqüência do menor consumo de 

água, energia e outros recursos, 

economia de recursos devido à 

reciclagem de materiais, geração 

de lucros através do reaprovei-

tamento de resíduos, descober-

ta de novas matérias – primas e 

processos de produção, venda de 

patentes de tecnologias de produ-

ção “limpas” desenvolvidas pela 

empresa, melhoria da imagem da 

empresa e aumento das vendas, 

devido ao desenvolvimento de 

produtos ambientalmente favorá-

veis, possibilidade de entrada no 

mercado internacional, cada vez 

mais rígido em relação às restri-

ções ambientais, maior facilidade 

de recebimento de fi nanciamen-

tos estrangeiros, maior aceitabili-

dade de acionistas que priorizam 

empresas ambientalmente res-

ponsáveis nos seus investimen-

tos.

As organizações devem 

pensar em organizar o ambiente 

de trabalho, pensando em estra-

tégias desde os materiais consu-

midos e/ou fabricados na empre-

sa até os descartes adequados do 

lixo produzido, evitar desperdí-

cios de materiais entres outros. A 

metodologia 5S desenvolvida no 

Japão logo após a segunda guerra 

mundial, é uma estratégia que os 

gestores tem a opção de implan-
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tar no ambiente organizacional. 

A sua origem tem como base os 

cinco “sensos” de limpeza e or-

ganização da cultura Japonesa, 

o Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu 

e Shitsuke. Ao serem traduzidos 

para o português são defi nidos 

como Senso de utilização, Senso 

de organização, Senso de lim-

peza, Senso de saúde e higiene 

e Senso de autodisciplina. Não 

é estático, ao passar do tempo 

deverão ser feito melhorias con-

forme as novas necessidades da 

organização.

As organizações terão 

que se reinventar para atender 

essa nova realidade que estamos 

enfrentando e os gestores preci-

sam se capacitar cada vez  mais 

para que as tomadas de decisões 

sejam efi cientes e que alcance o 

sucesso nos resultados no am-

biente organizacional.

METODOLOGIA

Pesquisa bibliográfi ca 

através de Análise de literatu-

ra de artigos científi cos e outros 

textos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluir o estudo, 

foi possível observar a impor-

tância de uma nova visão frente 

à realidade atual vivenciada pela 

sociedade, as organizações terão 

que se reinventar e buscar novas 

estratégias para que não haja pre-

juízo ao meio ambiente e reestru-

turar o ambiente organizacional 

para oferecer melhor qualidade 

de vida para os seus colaborado-

res e motivação para que a orga-

nização alcance bons resultados, 

a fi m de trazer novos benefícios 

aos seus clientes e consequente-

mente impactar de forma positiva 

em toda a sociedade.
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